
Somoro Mschel é pedcgogo
dq Revoluçõo em Moçornbique

r,'F eÍirníïar ,AEuino de SraEançs en? Fslçstrs rìq
Aquino de Bragança, jornal ista, conhecldo proÍessor universitário e est"diorn cle méri lr

tnlernacionalmente reconhecido sobre.os processos de l ibertação das antigas colúnlas poitrr.
guesas considerou, quarla-Íeira, o Presidenle Samora Macnel, um homem <rÍ. . .r id. inre;r,ai l i teni
pedagogo> em todo o seu itinerário que o ligou à libertação de Moçambique.

Aquino de Bragança, Direitor do de Kongwa para assumir r perspecl iva
Centro dos Estudos Afr icanos da Uni- samoriana da Revolução em Moçam-
versidade Eduardo Mondlane, íalava '  bique. sobre este assunto em que
na no i te  da véspera do 50.o Aniversá-  grav i tou a  pa lest ra  que reuniu  jorna-
r io  Nata l íc io  do Pres idente Samora l is tas  in teressados em conhecer  a  t ra-
Machel .  numa pa lest ra  crganizada jec tór ia  combatente daquele  que.  com
pela Organizacão Nacional  dos Jor -  o  exemplo prát Ìco demonst rou se;  já
na l r s tas  (ONJ) ,  pa ra  os  p ro Í i ss i ona i s  um c láss i co  da  revo luÇão  em Á Í r i ca
c le  In Íormação.  _-  o  Marechal  Samora Machel  -  in -

-  É precíse compreender  as l ições s is t iu  o  proÍessor  Aquipo de Bragança

,,Ë, precíso corlrlnsender 65 líções fle Kongitat - tlquitto ds lJrogunça

para que se íaça um estudo a lurado.
para que não se ca ia  n9 verba l ismo.

Depois  cra  expos icão c le  Aquino de
Bragança,  o  lema Ì ransÍormou-se
numa sessão  de  t r oca  de  expe r i ênc ias
dos  j o rna l i s t as  sob re  o  seu  t r aba l l r o
com o Pres idente Sanrora Machel  ern
que o carácter  eminentemente peda-
gógico do d i r igente rnáx inro da Revo.
Iuçf le  N4sçambicana em re lacão à le i -

' t u ra  moçamb icana  do  marx i smo  é  a
marca no iáve l  de ixada pe lo  re lac io-
namento travacjo por estes com o
di r igente do nosso País .

ln te lectua l  veterano e comoanhei ro
da pr imei ra  hora daqueles que em
Moçambiq " '  decidiram pegar em ar-
ínas para piôr Í im ao colonial ismo,
ent re  os qr ra is  Samora Machel ,  o  pro-
Íessor  Aquino de BraganÇa sustentou
que para compreender  a  d imensão
humana de Samora Machel  impõe-se,
em pr imei ro  lugar ,  ana l isar  o  que é
que ter ia  s ido a Fre l imo sem Samora
Machel  e  v ice-versa.

ln t roduz i r rdo aos jorna l ìs tas a  Í igura
de Samora Machel ,  Aquino de Bra-
ganÇa  Ía l ou  daqu i l o  a  que  chamou
da (perspect iva san lor iana '  da Revo-
l uÇão  em Moçan rb ique ,  o  que  não  é
nenhuma categor ia .  senão um con-
ce i to  ind ispensável  quando se Í l re ten '
de Íazer  uma le i tura  moÇambicana do
marx ismo Í ìo  nosso País ,  a  par t i r  de
Moçambìque.

A , . pe rspec t i va  samor iana ' ,  ass ina -
lou Aquíno de Bragarrca,  é  um i r rs t r t r
menlo c lue nos pernr i te  a  compreen-
são da problemálica naçlonal i lár ia
que Samora Machel  desenvolve na
FÂELIMO com par t icu lar  inc idênc ia
em Kongwa.

Sendo Kongwa um dos do is  pr i -
mei ros campos mi l i ta ros da FRELIMO
dir íg ído por  Samora Machel ,  desen-
vo lve-se neste cen l ro .  graças à sua
acção de d i recção,  uma nrutaÇão
impor tante qu I  mârcou a FRELIMO
--  a  cr iação de um pro jecto  moÇam-
hicano de Luta Arnrada,  depois  t rans-
íormada em Revolucão.

Foi  conr  o  Pres idente Samora Ma-
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chel  que em Kongwa assumiu-se e
necess idade de um pro iecto  genuina-
mente pcç,  nrb icano de l iber tação c i t
Moçambique.  Como subl inhou Aquino
de BraganÇâ,  o  desencadeamento da
Luta Armada foí minuciosamente pre-
parac lo  nâquele  campo num processo
em que Samora Machel  desenrpenhou
um papel  bastante impor tante.  Aí  re-
cusou-se a d icotomia do po l í t ico- imi -
tar ,  assunr iu-se a lu ta  armada como
um processo eminenlemenle po l i t íco.

ls to  ío i  possÍve l  a t ravés de r in ìa
aná l i se  c r í t i ca  que  se  Í ez  na  FREL I -
MO das out ras lu tas de l iber tacão

Ouranle  a  recepção rea l ìza-
da anteontem.  no Palac io  da
Presldência, o Presiden:e Sa-
mora Machel apresenlou Aqui.
Í ì9 de Bragança como (monu.
mento vivs da luta de l ibertação
nac ional l .

nAquin6 Íol um meslre na dl.
íulgação, no exterior. da origl-
naÍidade d6 Revoiução mcçam-
bicanal, disse e Presidente Sa-
mora Machel  na ocas ião.

nac ional ,  não so do Conl inenÌe AÍ r i -
cano,  e  porque Sanrora Machel  iá
l inha abandonado certas prót icas da
lu fa  nac ional is ta  e  dec id ido pegar  em
arnras.

O desencadeamento da Luta Arma-
da em Moçantbìque lo i  sempre preo-
cupação pedagógíca de Samora Ma-
chel ,  na perspec l iva de moçambicani -
zar  a  lu ta .  Por  causa d is to .  re je i tou-se
na FRELIMO o ser-se pró- is to  o t l
aqu i l o ,  sub l í nhou  Aqu Íno  de  B ra -
9anç4.

Pelo  papel  pedagógico de Samora
Machel  e  pe la  sua v i r tude de abst rac-
ção por um processo a vir,  o lYìâr '
xismo em Moçambique aparece num
perÍodo em quê houve a necessidade
de uma melhor deíinição do inimigo,
d isse Aquino de Bragança.

Fez um apelo  para que at ravés do
estudo da p,edagogia samoriana .do
processo revo luc ionár io  moçambicano
os jorna l is tas e  in te lectua is  ÍaÇan,  um
estudo moçambicano do marx ismo,  o
que passa pelo o debate.


